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Diretor nega ter receb ido propina 

Antônio José, na CPI da Asefe: negou tuoG 

Ângela Oliveira 

O diretor da Asefe (Associ-
ação dos Servidores da Fun-
dação Educacional), Antonio 
José Rodrigues Neto, negou, 
ontem, em depoimento na CPI 
(Comissão Parlamentar de In-
quérito) da Câmara Legislativa -
que investiga denúncias sobre 
desvio de uso de recursos da in-
stituição para fiunanciar cam-
panhas de candidatos da es-
querda -, ter recebido propina. 
Ele foi denunciado por Ed-
imário Silva, proprietário da 
Cadastro, empresa que pres-
tou serviços financeiros à Asefe 
no ano passado, quando a As-
sociação tentava intermediar 
empréstimos junto a institu-
ições financeiras para sanearas 
suas dívidas. 

Segundo o empresário, a 
Asefe assinou um contrato com 
a Cadastro para que intermedi-
asse empréstimos em valores 
que variavam entre R$ 4 mil-
hões e R$ 6 milhões, com juros 
subsidiados. Para realizar esse 
trabalho, foi pago à empresa R$  

130 mil, sendo que deste total, 
R$ 60 mil foram devolvidos 
para Asefe, mais precisamente 
para Rodrigues Neto, que era 
diretor do Centro Desportivo 
Cultural da instiuição. 

No depoimento que prestou 
à CPI, na segunda-feira, Silva 
afirmou que o diretor teria dito 
que o valor devolvido seria usa-
do no financiamento de cam-
panha de candidatos da es-
querda. Durante o depoimento 
de ontem, Rodrigues Neto não 
conseguiu provar e nem con-
vencer os membros da Comis-
são não ter recebido o dinheiro. 

Além de negar por várias 
vezes a veracidade da denún-
cia, Rodrigues Neto apresentou 
uma lista de 12 processos sobre 
estelionato a que Silva re-
sponde na Justiça. Ele disse 
que já contratou um advogado 
para processar o acusador por 
calúnia e difamação, e desafiou 
o empresário a provar que ele 
tenha recebido qualquer quan-
tia do dono da Cadastro. 

Ele negou ainda que con-
hecesse o empresário antes da  

assinatura do contrato entre a 
Asefe e a Cadastro. Afirmou 
que foi procurado por fun-
cionária da Cadastro, cujo 
nome é Rosângela, que alegava 
ter uma proposta para interme-
diar empréstimos para a Asefe. 
Levou o assunto à diretoria e 
acompanhado do diretor finan-
ceiro, Jorge Eduardo, e do pres-
idente da Associação, José Eu-
des, foram ao escritório da em-
presa, onde conheceram Silva.. 

Para o presidente da CPI, 
deputado João de Deus (PPB), 
Rodrigues Neto não falou a ver-
dade. Ele disse que a história 
contada pelo depoente apre-
sentou vários pontos que não 
foram esclarecidos. O mais in-
trigante deles refere-se ao fato 
de, ao invés de procurar o dire-
tor financeiro ou o presidente 
da Asefe para falar sobre em-
préstimos, a funcionária da 
Cadastro tenha se dirigido dire-
tamente ao diretor da área cul-
tural. O parlamentar está con-
vencido de que Rodrigues Neto 
e o empresário se conheciam há 
algum tempo. 


